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REFERÊNCIAS

As infecções de sítios cirúrgicos (ISC) são

agravos que apresentam múltiplos fatores

envolvidos, entretanto, para reduzir e controlar

sua incidência é necessária a aplicação de

medidas preventivas, educacionais e de controle

pela equipe multiprofissional1.

Descrever a atuação da equipe

multiprofissional no controle de infecções do

sítio cirúrgico.

Revisão integrativa com levantamento de

dados na Literatura Latino-americana e do

Caribe em Ciências da Saúde e na Base de

Dados de Enfermagem mediante aplicação dos

Descritores em Ciências da Saúde: Controle,

Infecção da Ferida Cirúrgica, Equipe de

Assistência ao Paciente, com intermédio do

booleano AND. Foram incluídos artigos

primários, gratuitos e que respondessem à

pergunta norteadora: Qual a atuação da equipe

multiprofissional no controle de infecções do

sítio cirúrgico? Excluíram-se todos os

incompletos e duplicados. Dos 98 trabalhos

localizados, 15 foram incluídos por

responderem aos critérios de elegibilidade.

A equipe pode implementar medidas, em

todos os tempos cirúrgicos (figura 1) 1,2,3.

No pré-operatório profilaxia com antibióticos,

tricotomia, banho de clorexidina alcoólica e

higienização das mãos. Intraoperatório

realizar trocas de luvas estéreis, trajes e

pacotes para fechamento da fáscia e da pele,

degermação e antissepsia, classificar

cirurgias, tempo cirúrgico e redose do

antibiótico. No pós-operatório higienização

das mãos, banho com clorexidina alcoólica,

atenção a curativos e drenos, controle de

temperatura e glicemia, uso de gazes estéreis

em pacotes individuais, instrução do paciente,

orientações na alta e na pós-alta hospitalar.
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CONCLUSÃO

Para o controle de ISC, é necessária atuação

efetiva e participação de toda a equipe de

saúde.
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Fonte: autores (2021).


